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Sistema de vigilância sentinela de segunda geração de IST / VIH em mulheres grávidas na Guiné-Bissau: desafios metodológicos à sua implementação

RESUMO

Desde a notificação de primeiros casos de SIDA entre os guineenses em 1985, a vigilância sentinela da prevalência das IST/VIH nas grávidas em consultas pré-natais tem constituído a principal fonte de informação de seguimento da evolução da infecção pelo VIH no país. Os resultados de 2001 de um estudo sentinela limitado a 5 das 11 regiões sanitárias do país demonstraram uma prevalência elevada (6,23%) de VIH entre as grávidas com importantes assimetrias regionais. 

Na tentativa de calcular a prevalência da infecção por VIH na população e de conhecer as diferenças entre regiões e entre meio urbano e rural e os conhecimentos e comportamentos da população face à epidemia, a Direcção de Higiene e Epidemiologia do Ministério da Saúde Pública da Guiné Bissau, em colaboração com o Laboratório Nacional de Saúde Pública e a assessoria técnica do Instituto de Higiene e Medicina Tropical, realizou um estudo de vigilância sentinela que abrangeu todas as regiões sanitárias do país utilizando a metodologia recomendada pela OMS de “Vigilância Sentinela de Segunda Geração”.

Tratou-se de um estudo transversal analítico que incluiu uma média de 400 grávidas de cada uma das 11 regiões sanitárias, repartidas por postos rurais e urbanos, que se apresentaram nos serviços de cuidados pré-natais e consentiram em participar. 

Resultados

A prevalência de infecção por VIH1 e VIH2 era de 6,2%. No entanto, existiam fortes assimetrias entre as regiões: 10,2% em Bafatá, 10,3% em Gabu, 9,0% em Quinara, 6,6% no Sector Autónomo de Bissau, 6,0% em Tombali, 4,4% em Cacheu, 4,1% em Oio, 3,5% em Biombo, 3,3% nos Bijagós, 3,1% em Bolama e 2,8% em São Domingos.

O quadro 1 ilustra a distribuição da prevalência de infecção por VIH1 e VIH2 por grupo etário.

Grupo etario
Total inquirido
Resultados VIH



VIH-1
VIH-2
Total

<= 19
850
3,4%
0,5%
3,6%

20 - 24
1107
4,9%
1,0%
5,4%

25 - 29
1029
6,1%
2,9%
8,3%

30+
507
5,1%
3,0%
7,7%

Total
3493
4,9%
1,7%
6,2%

A Guiné-Bissau é um dos poucos países do mundo que convive com a dupla infeção (VIH1 e VIH2) em prevalências relativamente elevadas. As informações disponíveis dos últimos anos, demonstram uma verdadeira mudança de perfil epidemiológico de infecção no país. As regiões economicamente mais importantes são as que apresentam maiores prevalências. Existe um aumento gradual da prevalência de infecção por VIH1 e VIH2 à medida que aumenta o grupo etário. 

